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Resumo: Nos últimos anos, a literatura tem salientado a necessidade de se promover mais investigação que 

analise espacialmente, à microescala, os padrões geográficos da criminalidade e da insegurança no território 

nacional, comparando-os com as características socio-morfológicas dos espaços urbanos. Por um lado, a 

investigação é condicionada pela menor cultura geográfica existente nestes domínios e a falta de conhecimento 

institucional no uso de Sistemas de Informação Geográfica, e por outro, de forma crucial, pela falta de acesso a 

bases de dados georreferenciadas e organizadas. A investigação internacional na área da criminologia ambiental 

apela a um “policiamento inteligente” que se suporte no uso de novas tecnologias e dados Big Data, bem como 

em parceiras entre organizações de segurança e especialistas, por exemplo presentes nas universidades 

(Weisburd et al, 2016). Este estudo, herdando dos trabalhos de Saraiva (2022; et al., 2002), deriva de uma parceria 

entre o Departamento de Geografia da Universidade do Porto e a Polícia de Segurança Pública / Ministério da 

Administração Interna, e tem por objetivo ser uma análise exploratória da coexistência espacial de padrões de 

criminalidade de rua, de diferentes tipologias, e a localização de espaços verdes na cidade do Porto. A literatura 

é inconstante, associando os espaços verdes quer ao aumento, quer ao decréscimo de sentimentos de 

insegurança, dependendo da sua localização e características (Venter et al., 2022). Usando uma base de dados 

de uma década, os padrões espaciais da criminalidade de rua são mapeados, e correlacionados com a sua 

distância aos espaços verdes da cidade. Os resultados mostram que o efeito cumulativo dos espaços verdes é 

variável, com os maiores parques municipais – mais periféricos – a estarem mais associados, de forma geral, 

com cold-spots de criminalidade e com uma menor densidade de crimes, do que os jardins urbanos – mais 

próximos das áreas centrais – por sua vez mais relacionados com hot-spots de criminalidade. 
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